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A PRISÃO DE INTELECTUAIS EM 1964, JB EM 13 DE ABRIL DE 1965 

 

Há uma certa visão de que o Golpe de 1964 não encontrou, em seus primeiros meses, 

uma grande reação. Contudo, desde 1 de abril de 1964 mais de 10 mil pessoas foram presas, 

interrogadas e encarceradas. Muitos foram torturados em praça pública e instituições, como a 

UNE, foram invadidas e destruídas, enquanto outras eram tomadas à mão-armada, como a 

Rádio MEC. Muitos intelectuais e artistas foram vítimas do arbítrio, entre elas a atriz Isolda 

Cresta (1929-2009). Ao lado de outros grandes nomes do teatro e do cinema brasileiro, como 

Tônia Carrero, Norma Bengel, Odete Lara, Eva Wilma, Isolda participou ativamente da 

oposição ao regime e lutou contra a imposição da Lei da Censura no Brasil (LEI Nº 5.536, DE 

21 DE NOVEMBRO DE 1968). Em 1965 a atriz foi presa pela primeira vez, conforme notícia 

acima do Jornal do Brasil, causando grande comoção nos meios artísticos nacionais. Para uma 

análise da censura no Brasil ver neste número a resenha do livro de Alberto Moby, “Sinal 

Fechado”. 
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